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INTRODUÇÃO

O caramujo Biomphalaria glabrata Say, 1818 é o hospe-
deiro intermediário de S. mansoni, agente etiológico da
esquistossomose. Esse molusco constitui a mais impor-
tante espécie transmissora de esquistossomose no Bra-
sil, não só pelo alto grau de suscetibilidade de suas
populações ao parasito, como também pela extensão
de sua distribuição geográfica. (Carvalho, 2008). No
maranhão B. glabrata se encontra estabelecido em 30
cidades, incluindo nestas a capital deste estado, São
Lúıs, que atualmente alberga uma população de 1 011
943 habitantes, muitos destes oriundos de regiões, onde
a esquistossomose é endêmica, como a Baixada Mara-
nhense. Assim o problema desta parasitose é equacio-
nado por bairros de periferia sem saneamento básico,
da população oriunda de regiões endêmicas e sem in-
formação a respeito da doença, e por final da presença
do caramujo B. glabrata, elemento essencial para o ci-
clo da esquistossomose (Ferreira, 2008). Dessa forma
a busca de levantamento bibliográfico a cerca da dis-
tribuição e da biologia deste caramujo em áreas onde
estes se encontram se faz necessário para entendimento
da ecologia deste caramujo, o que traz subśıdio para
o controle de uma forma sustentável da expansão da
esquistossomose.

OBJETIVOS

Realizar um levantamento bibliográfico que enfoque in-
formações já publicadas a cerca da presença de B. gla-
brata como véıculo disseminador na expansão da es-
quistossomose nos bairros da cidade de São Lúıs, MA,
durante o peŕıodo de 2006 a 2009, constituindo assim
uma fonte de informação e colaboração nos estudos a
respeito da ecologia deste caramujo.

MATERIAL E MÉTODOS

O levantamento bibliográficosobre a constatação de B.
glabrata na cidade de São Lúıs, MA, foi elaborado a par-
tir de trabalhos de conclusão de curso, e de trabalhos
cient́ıficos tais como: resumos de congresso e simpósios.

RESULTADOS

As áreas escolhidas nos estudos referenciados foram se-
lecionadas com base nos dados epidemiológicos forne-
cidos pela Fundação Nacional da Saúde. Em todas as
áreas estudadas apresentaram caracteŕısticas como: es-
goto a céu aberto, inúmeras coleções h́ıdricas (presentes
tanto nas ruas como nos quintais das residências), como
córregos e valas, contendo lixo e caramujo transmisso-
res da esquistossomose.
Ramos (2007) realizando um levantamento mala-
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cológico mensalmente durante o peŕıodo de 2006 a
2007, na Vila Embratel, um bairro de periferia de
São Lúıs, MA encontrou no total 531 indiv́ıduos da
espécie Biomphalaria glabrata. Durante este levan-
tamento foi capturado tanto moluscos da espécie Bi-
omphalaria straminea como da espécie B. glabrata, mas
apenas espécimes de B. glabrata foram encontrados eli-
minando cercárias S. mansoni, corroborando com ou-
tros estudos realizados em que conclúıram que a espécie
B. glabrata constitui um vetor em potencial para a pro-
pagação dessa parasitose. A abundância de caramujos
B. glabrata foi crescente entre os meses de outubro a
dezembro de 2006 e junho a setembro de 2007, sendo
decrescente entre janeiro a junho de 2007. Dos 531 ca-
ramujos coletados, foi detectado 317 infectados para S.
mansoni (taxa média de 46,6%).
Ferreira (2008) realizando coletas mensais de caramujos
também no ano 2006 a 2007 obteve 689 indiv́ıduos de
B. glabrata, sendo as maiores abundâncias nos peŕıodo
de maior pluviosidade. Carmo (2009), realizando um
levantamento malacológico em outro bairro desta capi-
tal, denominado de Jambeiro durante o peŕıodo de 2008
a abril de 2009, obteve 1.207 indiv́ıduos de B. glabrata,
onde os maiores picos populacionais se deram nos me-
ses de Fevereiro e Março deste ano. Diferente do que
encontrado por Ramos (2007) neste trabalho todos os
caramujos coletados não apresentaram positivos para
S. mansoni.
No peŕıodo de maio a setembro de 2009, foi constatada
a presença de caramujos B. glabrata, no bairro do Sá
- Viana, outro bairro de periferia de São Lúıs. Após
cinco meses foram coletados 1122 caramujos no total,
dos quais 14 caramujos apresentavam positivos para S.
mansoni. Essa positividade ocorreu em caramujos co-
letados nos três primeiros meses desta coleta (França,
2010).
Não somente os ı́ndices pluviométricos constituem fa-
tor fundamental para presença ou ausência de caramu-
jos, mas fatores como temperatura, presença de flora
aquática, luminosidade, ńıvel de água dos criadouros
constituem - se como fatores limitantes à instalação da
população planorb́ıdica e sua positividade.

CONCLUSÃO

Como se observa nos trabalhos realizados na cidade de
São Lúıs, MA a presença de caramujos B. glabrata cons-
titui ferramenta fundamental para a propagação da es-
quistossomose de tal forma que o problema desta pa-
rasitose éresultante de vários fatores como: apresença
do caramujo, bairros de periferia com déficit de saúde
e saneamento básico, pessoas sem informação sobre a
doença e a presença de população oriunda de regiões
endêmicas.
Buscando manter o equiĺıbrio entre o caramujo e a di-
minuição do número de casos de esquistossomose, a
informação a cerca da ecologia e a distribuição deste
hospedeiro intermediário se faz necessário como uma
medida preventiva para esta parasitose, uma vez que
poĺıticas públicas como infra - estrutura habitacional
e saneamento básico muitas das vezes se fazem inexis-
tente nas populações menos desfavorecidas.
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